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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA 14   

 

SERVIDORES DE CRISTO 

_____________________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Senhor nosso Deus, que na Vossa imensa bondade nos chamais a tomar 

parte nos bens mais elevados desde o nosso batismo, concedei-nos a graça de 

fazermos das nossas vidas e da nossa história pessoal uma entrega viva, santa e 

agradável a Deus. Permiti que, neste tempo de oração, tenhamos capacidade de 

discernir qual a Vossa vontade, o que é bom e o que Vos é agradável, para que 

ponhamos a render quem somos e os dons que temos no serviço à Igreja, 

Corpo Místico de Cristo, da qual somos seus membros. Pai-nosso. 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama 

calmamente a Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a 

mesma leitura, a fim de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas 

enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

Carta de São Paulo aos Colossenses 1, 24-27 

 

 A Carta aos Colossenses, da qual hoje lemos um excerto, foi escrita por São 

Paulo, por volta dos anos 61-63, em circunstâncias muito próprias e 

condicionada por algumas situações específicas dos cristãos da cidade de 

Colossos.  

 Uma das questões essenciais que nos ajudam a compreender a pertinência 

desta carta de São Paulo prende-se com o facto de, à semelhança do que 
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sucedia noutras comunidades cristãs da Ásia Menor (como era o caso de 

Éfeso), também em Colossos os cristãos estavam sujeitos ao contacto com 

crenças esotéricas e a superstições que punham em causa a sua fé.  

 Ainda que nas Sagradas Escrituras sejam referidos os anjos, a verdade é que 

a fé cristã é muito clara sobre a sua natureza de seres criados por Deus e da sua 

missão específica, contrapondo-se a quaisquer outros atributos que pareciam 

fazer parte das crenças esotéricas daquele tempo, completamente contrárias à 

fé cristã. Associadas a estas crenças estavam outras práticas supersticiosas que, 

no fundo, contribuíam para a desvalorização da centralidade de Jesus Cristo na 

fé cristã e a salvação n’Ele operada. Como se pode depreender, a proliferação 

destas superstições e esoterismos tinham como origem falsos mestres, os quais 

contaminavam as comunidades cristãs e sobre os quais São Paulo terá 

oportunidade de se referir ao longo desta carta de modo a alertar a comunidade 

de Colossos para os riscos que eles representavam. 

 A Salvação de Deus tem como expressão máxima e plena o mistério de 

Cristo, onde a sua incarnação, paixão, morte e ressurreição restituem ao 

Homem o que o pecado de Adão tinha hipotecado. Portanto, a nova e eterna 

aliança operada em Cristo proclama a unicidade e universalidade salvífica de 

Jesus e em função da qual somos servidos e servidores. 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

  

 Tendo como base a exposição e contextualização que foram feitas, é-nos 

possível ter uma melhor compreensão de algumas considerações que S. Paulo 

escreveu no trecho da sua Carta aos Colossenses que acaba de ser proclamado. 

 Fazendo contraposição às crenças esotéricas e ao sincretismo que 

ameaçavam os cristãos de Colossos, nomeadamente crenças que se baseavam 

no poder de anjos e forças cósmicas e que ignoravam a centralidade salvífica 

de Cristo, São Paulo procura ajudar esta comunidade a distanciar-se destas 

crenças incompatíveis com a fé cristã, redimensionando os cristãos na 

novidade do Evangelho, onde Jesus ocupa o lugar central e no qual culmina a 
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História da Salvação. Deste modo, a história da humanidade compreende-se 

como um itinerário onde Deus se revela paulatinamente, manifestando-se de 

modo definitivo na plenitude dos tempos através do mistério da Incarnação 

onde, em Jesus Cristo, assume toda a condição humana, exceto no pecado. Por 

fim, é precisamente no mistério da Paixão e Morte que Jesus assume as 

dimensões mais sensíveis e profundas da fragilidade humana, para que também 

as tribulações, as misérias e os sofrimentos humanos fossem assumidos pela 

salvação operada em Jesus Cristo. 

 Só compreendendo o alcance da Paixão e Morte de Jesus na Cruz é possível 

sondar e identificar as mais dolorosas realidades pessoais da vida humana com 

o acontecimento de Cristo, iluminando a vida e as tribulações de cada um de 

nós com a oferta que o Senhor já operou por nós. Neste sentido, tal como no 

tempo de São Paulo, também hoje se correm os riscos destes sincretismos e 

destes esoterismos que nos podem descentrar de Cristo, relegando-O para um 

papel secundário na nossa vida. Por este motivo, tal como aos cristãos de 

Colossos, também nós somos exortados a adquirir uma nova mentalidade, 

capaz de se distanciar de uma compreensão da fé a partir de fantasias ou 

superstições, enraizando-nos verdadeiramente em Jesus e no Seu 

acontecimento Pascal, onde Ele se oferece por nós na Cruz como Cordeiro da 

nova e eterna aliança. 

 Se as tendências esotéricas e supersticiosas de alguns cristãos parecem ser 

uma preocupação de São Paulo, sobretudo na medida em que ofuscam a 

novidade do Evangelho de Cristo e da redenção por Ele operada, também as 

divisões entre os cristãos merecem um particular cuidado da parte do apóstolo 

dos gentios. Por este motivo e tendo como base a forma como São Paulo 

apresenta os dinamismos da Igreja e a sua eclesiologia, o texto que nos foi 

proclamado identifica a Igreja com Cristo, uma verdadeira novidade para as 

conceções religiosas do seu tempo, quer no âmbito judaico quer no pagão. 

Deste modo, o apóstolo Paulo revela que a Igreja é muito mais que uma 

realidade social ou um aglomerar de pessoas crentes como era concebido por 

outras realidades religiosas do seu tempo. Para os cristãos, a Igreja é um corpo 
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vivo, dinâmico e que nos implica a todos aqueles que fomos batizados, ao 

ponto de sermos “enxertados” em Cristo e fazermos parte de uma só realidade. 

Por este motivo, à luz dos ensinamentos de São Paulo, concluímos que a 

diversidade e extrema importância dos membros e órgãos que compõem um 

corpo ilustra com clarividência a realidade do que somos nós enquanto 

membros da Igreja, cada um com a sua especificidade e cada um com a sua 

missão. 

 É nesta medida que cada um de nós experimenta o mesmo que é afirmado 

por São Paulo, ou seja, a noção clara que seguir Jesus implica-nos também 

como Seus anunciadores e servidores. Ser servidores de Cristo não pressupõe 

apenas um agir consequente, mas sim a perceção do agir antecedente do 

próprio Deus, ou seja, o Senhor Jesus antecipou-se a nós no Serviço e, 

portanto, a realidade do nosso serviço é sobretudo uma configuração com 

Cristo Servo, na entrega oblativa da Sua vida pela humanidade. 

Procuremos agora, num clima de meditação e contemplação, recordar algumas 

das afirmações de São Paulo e discernir de que modo a Palavra que nos foi 

dirigida ilumina a nossa vida e nos convida a transformar o nosso coração: 

 «Alegro-me nos sofrimentos que suporto por vós e completo na minha 

carne o que falta às tribulações de Cristo, pelo seu Corpo, que é a Igreja.» 

(Cl. 1, 24) 

 «A missão que Deus me confiou para vosso benefício: levar à plena 

realização a Palavra de Deus» (Cl. 1, 25) 

 «Deus quis dar-lhes a conhecer a imensa riqueza da glória deste mistério 

entre os gentios: Cristo entre vós, a esperança da glória.» (Cl. 1, 27) 

 «É a Ele que anunciamos, admoestando e ensinando todos e cada homem 

com toda a sabedoria, para apresentar a Deus todos os homens na sua 

perfeição em Cristo.» (Cl. 1, 28) 

 «É para isso mesmo que eu trabalho, lutando com a força que Ele me dá e 

que atua poderosamente em mim.» (Cl. 1, 29) 
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4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Diante desta Carta de São Paulo aos Colossenses que hoje escutámos e 

meditámos, importa olharmos o modo como fazemos da nossa vida uma 

entrega a Deus e aos outros, e de que modo esta nossa entrega se torna 

verdadeiramente um sacrifício (acto de amor), com vida e sem o queixume de 

quem não encontra outra solução.  

 Ainda que saibamos que, muitas vezes, não somos reconhecidos ou 

aplaudidos pelas nossas pequenas entregas, a verdade é que aquilo que 

cultivamos da parte de Deus no mais profundo de nós mesmos converte-se 

num enorme capital de graças, sobretudo quando unimos e identificamos as 

nossas tribulações com o mistério da Paixão e Morte de Jesus. Por este motivo, 

servir os outros tem de ser primeiramente um exercício de serviço a Deus e de 

plena comunhão com Ele para que o nosso serviço seja verdadeiramente visto e 

exercido de forma sobrenatural. Por isso, importa que nos questionemos 

nalguns aspetos com que a Palavra hoje nos ilumina: Será que nas dificuldades 

de cada dia sabemos oferecer essas contrariedades como atos de amor a Deus? 

Será que nos unimos à Paixão de Jesus na entrega que fazemos de nós mesmos 

e nos esforços que fazemos pelos outros? Em que medida os sofrimentos da 

nossa vida nos ajudam a completar na nossa carne a Paixão de Cristo? 

Fazemos dessas tribulações um sacrifício, ou seja, um acto de amor? Os nossos 

momentos de oração comunitária são essencialmente acontecimentos de Deus 

no mais profundo de nós próprios ou ficamos pelos rituais e palavras externas? 

Será que reconhecemos na Eucaristia este mistério de Amor onde o Sacrifício 

de Cristo se renova e se torna para nós fonte e cume desta transformação 

espiritual a que somos chamados? Será que permitimos que a Eucaristia nos 

implique e nos mergulhe verdadeiramente na Paixão de Jesus de modo a 

iluminar as tribulações da nossa vida presente?  

 Por outro lado, numa sociedade em que abundam aqueles que estão sempre 

prontos a criticar e a desdenhar dos outros, somos chamados a dar-nos sem 

medida e a reconhecer as virtudes e os dons com que Deus agracia os nossos 
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semelhantes. Reconhecer positivamente as capacidades que podemos colocar 

ao serviço dos outros e reconhecer o valor e os dons dos nossos irmãos faz-nos 

crescer, ao mesmo tempo que nos concede nobreza de espírito. Será que 

estamos determinados a servir a Igreja e os irmãos? O nosso serviço baseia-se 

simplesmente num ativismo humano, ou temos plena consciência que, pelo 

batismo, nos tornámos servidores de Cristo e da Igreja? A nossa forma de 

servir procura ser um anúncio de Cristo na vida dos outros? Será que 

reconhecemos os dons de cada irmão que nos rodeia e pomos a render os 

nossos dons? Já teremos percebido que os dons dos outros não nos podem criar 

invejas e rivalidades, mas sim reconhecer a riqueza com que Deus agracia a 

Igreja? Temos plena consciência do que dizia São Paulo ao afirmar que «é a 

Ele [Jesus Cristo] que anunciamos, […] lutando com a força que Ele me dá e 

que atua poderosamente em mim», ou seja, conscientes de que o nosso anúncio 

não tem origem em nós próprios e nas nossas forças, mas na força que Ele nos 

concede e que atua poderosamente em nós? 

 

5.  ORAÇÃO 

 

 Senhor Jesus, que operastes a salvação pelo sacrifício da Cruz, permiti que 

foquemos os nossos corações neste mistério do Vosso amor incondicional e 

que permitamos que também as nossas vidas se plasmem e se renovem na 

Vossa entrega. Ensinai-nos, Senhor, a fazer da nossa vida esta oblação viva, 

alegrando-nos nos sofrimentos que suportamos por Vós e completando na 

nossa carne o que falta às tribulações da Vossa Paixão. Que a transformação 

dos nossos corações nos faça cada vez mais generosos para com os irmãos, 

edificando a Igreja com os nossos dons, as nossas vidas e os sentimentos que 

brotam do Vosso Amor. Fazei com que sejamos fiéis servidores da Palavra, 

dando a conhecer este mistério da fé, tornando Cristo presente entre os nossos 

irmãos. Senhor Jesus, continuai a atuar poderosamente em nós, para que nos 

gastemos cada vez mais no anúncio do Vosso Evangelho de quem nos fizemos 

discípulos e servidores. Ámen. 


